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Obra da homenageada 

 

Poesia 

 

Presságio (1950) 

Balada de Alzira (1951) 

Balada do festival (1955) 

Roteiro do silêncio (1959) 

Trovas de muito amor para um amado senhor (1961) 

Ode fragmentária (1961) 

Sete cantos do poeta para o anjo (1962) 

Da morte. Odes mínimas (1980) 

Cantares de perda e predileção (1983) 

Poemas malditos, gozosos e devotos (1984) 

Sobre tua grande face (1986) 

Amavisse (1989) 

Alcoólicas (1989) 

Do amor (1999) 

Júbilo, memória, noviciado da paixão (2003) 

Do desejo (1992) 

Bufólicas (1992) 

Cantares do sem nome de partidas (1995) 

 

Teatro 

 

A Empresa ou A possessa: estória de austeridade e exceção (1967)  

O rato no muro (1967) 

O visitante (1968)  

Auto da barca de Camiri ou Estória, muito notória, de uma ação declaratória (1968) 

As aves da noite (1968) 

O novo sistema (1968) 

O verdugo (1968) 

A morte do patriarca (1969) 

 

Ficção 

 

Fluxo-floema (1970) 

Qadós (1973) 

Ficções (1977) 

Tu não te moves de ti (1980) 

A obscena senhora D. (1982) 

Com os meus olhos de cão e outras novelas (1986) 

O caderno rosa de Lori Lamby (1990) 

/ƻƴǘƻǎ ŘΩŜǎŎłǊƴƛƻ ς Textos grotescos (1992) 

Cartas de um sedutor (1991) 

Rútilo nada. A obscena senhora D. Qadós (1993) 

Estar sendo. Ter sido (1997) 
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Isso de mim que anseia despedida  

(Para perpetuar o que está sendo)  

Não tem nome de amor. Nem é celeste  

Ou terreno. Isso de mim é marulhoso  

E tenro. Dançarino também. Isso de mim  

É novo: Como quem come o que nada contém.  

A impossível oquidão de um ovo. 

 

Hilda Hilst  
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 άh ǇƻŜǘŀ ƛƴǾŜƴǘŀ ǾƛŀƎŜƳΣ ǊŜǘƻǊƴƻΣ Ŝ ǎƻŦǊŜ ŘŜ ǎŀǳŘŀŘŜέ 

Hilda Hilst 

 

 

Costumeiramente pensa-se sobre forma e linguagem quando se fala 

sobre renovação na poesia.  Mesmo sabedores de que isso é, de fato, 

uma constante; basta olharmos de perto determinados exercícios 

poéticos produtos das chamadas vanguardas literárias ς os instantes 

mais radicais, podemos assim dizer, sobre as renovações em quaisquer 

campos da literatura ς e a incorporação das suas influências para vermos 

isso claramente. Para citar do último grupo, isto é, dos que beberam na 

fonte de tais revoluções, basta citar Carlos Drummond de Andrade, 

quem melhor no seu tempo compreendeu os propósitos alardeados pelo 

modernismo, João Cabral de Melo Neto e sua poética de traço cubista, 

Manoel de Barros e sua estreita aproximação com o surrealismo, e já 

temos nomes mais que representativos, significativos, quando nos 

referimos à cena literária nacional. 
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Mas, essas renovações também se mostram (nem sempre conjugadas 

aos aspectos formais e linguísticos) no tema. E é possível que este 

signifique tanto ou mais que os outros aspectos, sobretudo, quando 

oferecem rupturas para os modelos correntes ς tal como fez Rimbaud 

ς ou para os chamados temas não críveis pela poesia, ou ainda para 

assuntos sempre recorrentes quando muitas vezes, numa dimensão 

maior, são outros os que melhor serviriam ao poeta. Nas duas 

situações não lidamos com o poeta ingênuo mas com o leitor perspicaz 

dos nomes formadores da chamada tradição a qual interessa filiar sua 

obra (filiar não significa necessariamente seguir um protocolo de uma 

determinada corrente ou certo grupo mas dialogar com aspectos que 

lhe servem de interesse à composição de sua obra) e dos nomes de 

seu tempo. Como todo indivíduo que labora com a palavra é 

inconcebível, no auge da cultura letrada, de forte influência 

bibliográfica e ante a pluralidade de vozes, poetas que, por gosto ou 

ignorância, se desfaçam dos seus antecessores e dos seus 

contemporâneos. Desfazer-se tem aqui outra conotação, diferente de 

negar. Negar é quase-sempre uma necessidade para ao poeta e a 

feitura de seu universo. Negar é uma alternativa de autoafirmação da 

sua voz. É uma estratégia dissonante e consonante da criação. Mesmo 

aqueles que se sustentam pela máxima de que a experiência (e só ela) 

é o suficiente para a construção de uma obra. 

 

Essas constatações aparentemente fundamentais quando o leitor mais 

atento busca fundamentos para os motivos em sua grande parte de 

natureza irrefletida, porque há entre ele e o poema uma relação de 

afinidade determinada por uma complexa rede de aspectos subjetivos 

ς alguns deles indetermináveis pelas vias do olhar racionalista, crítico 

ou determinista ς servem à leitura do poeta em construção e do poeta 

de magnitude quase sempre inquestionável, os já reconhecidos ou os 

por conhecer. São caminhos ou termos encontrados pela crítica a fim 

de justificar suas escolhas que não através do mero influxo de uma 

paixão pelo que lê ou ainda, nos tempos de fronteiras corrompidas, 

um distanciamento assumido sobretudo pelo leitor de boa índole do 

poeta amigo ou do poeta vinculado a determinado grupo editorial e 

sobre o qual sempre é mais conveniente falar bem e não soltar farpas 

sobre certas inconveniências da escrita. Evidentemente que o embate 



(não a chantagem e o xingamento para citar dois comportamentos do 

leitor raso que não dialoga ς e aqui, por pura ignorância ς com o que 

não lhe é conveniente) é muito mais produtivo para o poeta. E o poeta 

lúcido há sempre que desconfiar quando sua voz só encontra 

consonâncias, porque estas não existem e porque são fiéis produtoras 

do poeta medíocre ou, para glosar certo verso da Ana Cristina Cesar, a 

voz de único tom pode fazer qualquer um sentir-se Fernando Pessoa. 

 

Entre os nomes ousaram intervir com os chamados temas pouco 

poéticos ς e por isso as observações desenvolvidas até aqui ς está o 

de Hilda Hilst; talvez por essa razão e porque não se interessou pactuar 

com determinados grupos do Olimpo (leiam a expressão com a 

máxima de ironia possível), a poeta também está no rol daqueles cuja 

obra melhor ficaria se caída no esquecimento. Contra essa última 

imposição podemos pensar na saída construída por ela: passar-se pelo 

que não era (ou será que era?) a fim de enquanto se desfazia da voz 

comum que rebaixava seu trabalho se mostrava igualmente como as 

outras já ingressadas por toda sorte de subterfúgios ao panteão dos 

sacrossantos. Essa posição é arriscada e não serve aos fracos, aos que 

se encantam pelo bruxulear da fama do bem-aceito e esquecem do 

lugar devido do poeta ς o não-lugar. Hilda fez-se em trânsito e 

construiu aberturas para ruir com o interesse escuso da crítica 

conveniente e conivente que zelou por jogá-la no limbo.  

 

O poeta é e não é homem do seu tempo. Sabe de quais materiais 

molda seu universo. É porque não é possível se desfazer das obsessões 

que lhe tomam no momento de composição; não é porque, mesmo 

expondo às claras os motivos do seu tempo, estes não são sorvidos à 

sua maneira pelos leitores imediatos. Isso justifica a perenidade de 

determinadas obras; justifica o caso de redescoberta da poesia de 

Hilda Hilst. É o processo de contínua leitura motivado em parte pela 

exposição escusa da crítica de seu tempo quando não o silêncio em 

torno da sua obra ς silêncio lido pela poeta como o pior dos castigos 

da musa contra o trabalho do poeta, silêncio que sempre foi 

preenchido pelas banalidades produzidas por outros poetas ς que faz 

finalmente sua obra alçar outra dimensão da sua obra na e para a 

literatura recente.  

 



Não se trata isso de reconciliação do centro com os das margens ς 

porque além dessas duas dimensões possuir suas limitações, 

sobretudo a segunda, a releitura de uma obra nem sempre é feita com 

o interesse de corrigir a visão deturpada de um tempo. É porque 

finalmente é feita uma leitura coerente e não sentencial de sua obra. 

bŜǎǎŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ǇŀǊŜŎŜ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ƻǳǾƛǊŜƳƻǎ Ŝƭŀ ƴƻǎ ŘƛȊŜǊΣ άŦƛŎƻ 

ōŜǎǘŀ ǉǳŀƴŘƻ ƳŜ ŜƴǘŜƴŘŜƳέΦ 9Σ ŀŦƛƴŀƭΣ ǇƻŘe nem ser entendimento 

somente; é que obedecendo certa posição repetível entre os grandes, 

Hilda esteve em contato com as vozes de um tempo porvir, ainda que 

este tempo de hoje ora pareça tão mais retrógrado, corrompido, 

coberto por uma espessa camada de fumo com elementos do pior da 

civilização. E esta não é uma posição pessimista; é somente uma 

Ŏƻƴǎǘŀǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƳŀƭƎǊŀŘƻ ƘǳƳŀƴƻ ƭƛŘƻ ǇŜƭŀ ǇƻŜǘŀ ŜƳ άtƻŜƳŀǎ 

ŀƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ƴƻǎǎƻ ǘŜƳǇƻέΦ  

 

Da extensa e multifacetada obra de Hilda Hilst, a poesia, tal como sua 

prosa, esteve interessada em expor, dentre outras questões ou temas, 

os conflitos centrais entre sujeito mundo e os discursos sempre 

apresentados como acabados ou não-sensíveis ao campo do poeta; tal 

posição está em consonância com o que se esperava da obra de um 

poeta do seu tempo, mas, tudo se filia a uma condição marcadamente 

única só possível de ser realizada através de uma escrita interessada 

no trabalho não de permanência mas de desestabilização das 

trivialidades. Devemos a Hilda sua perspicácia e inteligência em 

afastar-se da mesmidade dos temas no interesse de uma obra 

autossuficiente; que fez da contradição e dos rigores estabelecidos dos 

discursos matéria vital para sua poesia ς coragem dispensada em 

muitos poetas e utilizada com o vigor necessário na construção de uma 

obra desde sempre igualmente necessária.  
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Meus poemas nascem porque precisam nascer. Nascem do inconformismo. Do desejo de 

ultrapassar o Nada. As emoções sentimentais raramente inspiram a minha poesia que 

quase sempre surge de um problema maior ς o problema da morte, não no sentido 

metafísico de tudo quanto possa advir depois de acontecida. O que faz nascer a minha 

poesia é a não aceitação de que um dia a vida se diluirá e, com ela, o amor, as emoções do 

sonho e toda essa força potencial que vive dentro de nós. 

 

Hilda Hilst 

 

Hilda Hilst (21 de abril de 1930 ς 04 de fevereiro de 2004). Escreveu poemas, contos, 

romances, crônicas, peças de teatro. Foi pela poesia que iniciou sua escrita em 1950 

Ŝ ŎƻƳǇƾǎ ǳƳŀ ƻōǊŀ άŦǳƴŘŀŘŀ ƴŀ ǘǊŀŘƛœńƻ ƭƝǊƛŎŀΣ ŎƻƳ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻǎ ǇƻŜǘŀǎ ƭŀǘƛƴƻǎ 

/ŀǘǳƭƻ Ŝ aŀǊŎƛŀƭέ Ŝ ŎƻƴǎǘǊƽƛ άǳƳ 9ǳ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ ǳƳŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳƻ Ŝ Řƻ 

mundo. É pertinente o tema do amor, tema privilegiado que segue o modelo 

idealizado de poesia como as cantigas de amigo medievais, que cantam o amado 

ŀǳǎŜƴǘŜΦ {Ŝǳǎ ǇƻŜƳŀǎ ǾŜǊǎŀƳ ǎƻōǊŜ ƻ ŀƳƻǊΣ ŀ ƳƻǊǘŜΣ 5Ŝǳǎ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΤ ά! ǇƻŜǎƛŀ 

Ƙƛƭǎǘƛŀƴŀ ǘŀƴǘƻ ŜȄǇƭƻǊŀ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŦƝǎƛŎŀ Ŝ ŜǊƽǘƛŎŀ ŎƻƳƻ ŀ ƳŜǘŀŦƝǎƛŎŀέΦ 9ƴǘǊŜ мфст Ŝ 

1974 parou de escrever poesia, dedicando-se mais ao exercício da prosa. Na 

chamada poesia tardia ς período da escrita de obras como Do desejo e Bufólicas 

flertou com o traço pornográfico como num gesto de afirmação sobre a pluralidade 

de sua escrita, um grito no silêncio em torno de sua obra então lida como literatura 

séria e a própria desconstrução das estereotipias arraigadas nos meios literário e 

crítico.  

* Os textos entre aspas são excertos do importante estudo Niilismo heroico em Samuel Beckett e 

Hilda Hilst, de Rosanne Bezerra de Araújo (EDUFRN, 2012). 



  

© Macha Mélanie 



  



PRELÚDIOS-INTENSOS PARA OS DESMEMORIADOS DO AMOR 

 

 

I 

Toma-me. A tua boca de linho sobre a minha boca 

Austera. Toma-me AGORA, ANTES 

Antes que a carnadura se desfaça em sangue, antes 

Da morte, amor, da minha morte, toma-me 

Crava a tua mão, respira meu sopro, deglute 

Em cadência minha escura agonia. 

Tempo do corpo este tempo, da fome 

Do de dentro. Corpo se conhecendo, lento, 

Um sol de diamante alimentando o ventre, 

O leite da tua carne, a minha 

Fugidia. 

E sobre nós este tempo futuro urdindo 

Urdindo a grande teia. Sobre nós a vida 

A vida se derramando. Cíclica. Escorrendo. 

Te descobres vivo sob um jogo novo. 

Te ordenas. E eu deliquescida: amor, amor, 

Antes do muro, antes da terra, devo 

Devo gritar a minha palavra, uma encantada 

Ilharga 

Na cálida textura de um rochedo. Devo gritar 

Digo para mim mesma. Mas ao teu lado me estendo 

Imensa. De púrpura. De prata. De delicadeza. 

 

 

 

 

 

 

 



II 

Tateio. A fronte. O braço. O ombro. 

O fundo sortilégio da omoplata. 

Matéria-menina a tua fronte e eu 

Madurez, ausência nos teus claros 

Guardados. 

Ai, ai de mim. Enquanto caminhas 

Em lúcida altivez, eu já sou o passado. 

Esta fronte que é minha, prodigiosa 

De núpcias e caminho 

É tão diversa da tua fronte descuidada. 

Tateio. E a um só tempo vivo 

E vou morrendo. Entre terra e água 

Meu existir anfíbio. Passeia 

Sobre mim, amor, e colhe o que me resta: 

Noturno girassol. Rama secreta. 

 

III 

Contente. Contente do instante 

Da ressurreição, das insônias heroicas 

Contente da assombrada canção 

Que no meu peito agora se entrelaça. 

Sabes? O fogo iluminou a casa. 

E sobre a claridade do capim 

Um expandir-se de asa, um trinado 

Uma garganta aguda, vitoriosa. 

Desde sempre em mim. Desde 

Sempre estiveste. Nas arcadas do Tempo 

Nas ermas biografias, neste adro solar 

No meu mudo momento 

Desde sempre, amor, redescoberto em mim. 

  



 

IV 

Que boca há de roer o tempo? Que rosto 

Há de chegar depois do meu? Quantas vezes 

O tule do meu sopro há de pousar 

Sobre a brancura fremente do teu dorso? 

Atravessaremos juntos as grandes espirais 

A artéria estendida do silêncio, o vão 

O patamar do tempo? 

Quantas vezes dirás: vida, vésper, magna-marinha 

E quantas vezes direi: és meu. E as distendidas 

Tardes, as largas luas, as madrugadas agônicas 

Sem poder tocar-te. Quantas vezes, amor 

Uma nova vertente há de nascer em ti 

E quantas vezes em mim há de morrer. 

 

De Júbilo, memória, noviciado e paixão (fragmento)  

 



AS COISAS QUE PROCURO 

 

 

As coisas que procuro  

Não tem nome.  

A minha fala de amor  

Não tem segredo.  

 

Perguntam-me se quero  

A vida ou a morte.  

E me perguntam sempre  

Coisas duras.  

 

Tive casa e jardim.  

E rosas no canteiro.  

E nunca perguntei  

Ao jardineiro  

O porquê do jasmim 

ς Sua brancura, o cheiro.  

 

Queiram-me assim.  

Tenho sorrido apenas.  

E o mais certo é sorrir  

Quando se tem amor  

Dentro do peito. 

 

De Roteiro do silêncio 

  



Se eu soubesse  

Teu nome verdadeiro  

 

Te tomaria  

Úmida, tênue  

 

E então descansarias.  

 

Se sussurrares  

Teu nome secreto  

Nos meus caminhos  

Entre a vida e o sono  

 

Te prometo, morte,  

A vida de um poeta.  

A minha: Palavras vivas, fogo, fonte.  

 

Se me tocares,  

Amantíssima, branda  

Como fui tocada pelos homens  

 

Ao invés de Morte  

Te chamo  

Poesia  

Fogo, Fonte, Palavra viva  

Sorte. 

 

De Da morte. Odes mínimas 
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Luisa Destri  
 

 

O desejo de encontrar a melhor maneira de se comunicar com o outro 

é algo de que a obra de Hilda Hilst muito se ocupou. Tendo até mesmo 

motivado, conforme afirmou a própria autora, a diversificação dos 

gêneros literários praticados1, a preocupação é tema de importantes 

passagens, além de estar no cerne de muitas imagens ao longo da 

obra. Lori Lamby, sempre à procura da melhor palavra em seu 

ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻΣ Ǿş ƻ Ǉŀƛ ŜƴǘǊŀǊ ŜƳ άŎǊǎŜέ ǇƻǊǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳ ƭş ƻǎ ǎŜǳǎ ƭƛǾǊƻǎΣ 

razão pela qual a garota fantasia o sucesso de seu próprio caderno 

rosa. Sem a companhia de Ehud, o marido, a viúva Hillé perde a 

capacidade de interagir com a vizinhança. Já para Amós Kéres a falta 

de sanidade está relacionada a problemas de contato e transmissão: 

ά9ǎǘƻǳ ƳŀƭΦ /ǳǊǘƻ-ŎƛǊŎǳƛǘŀƴŘƻέΦ  



No que diz respeito à poesia, difícil é encontrar um momento, 

especialmente a partir da década de 1970, em que a atitude 

ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜ ƴńƻ ǎŜƧŀ ŀ Řŀ άŀǇƽǎǘǊƻŦŜ ƭƝǊƛŎŀέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŀ Řƻ ŎƻƴŦǊƻƴǘƻ do 

eu com uma segunda pessoa2. O modo hilstiano de conhecer alguma 

realidade é interpelá-la: para além de interrogar a divindade e o amado, 

o eu lírico dialoga com a morte, com a vida... 

 

No caso de Júbilo, memória, noviciado da paixão (1974), o diálogo com o 

outro se dá a partir de duas interessantes particularidades. Em primeiro 

lugar, a aprendizagem amorosa, privilégio apenas de quem ama, e não de 

quem é amado, diz respeito apenas ao sujeito lírico ς que no entanto não 

se fecha em si mesmo, na meditação do sentimento, como ensinaria a 

melhor tradição lírica amorosa em que os poemas encontram seus 

modelos. 

 

Segundo, neste livro que reúne seis conjuntos de poemas amorosos, o 

encerramento é feito por uma série de composições de circunstância: em 

άtƻŜƳŀǎ ŀƻǎ ƘƻƳŜƴǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǘŜƳǇƻέΣ ǇŀǎǎŜƛŀƳ άƎŀǊƎŀƴǘŀǎ 

ƳŜƴǘƛǊƻǎŀǎέΣ άƻǳǊƻΣ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀΣ ƭǳŎǊƻΣ ƭƻƎǊƻέΣ ƘƻƳŜƴǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎΣ ƻ ǇƻǾƻΦΦΦ 

Quer dizer, após cerca de setenta poemas em torno das expectativas e 

dos dissabores do amor, dezessete querem remeter diretamente ao 

contexto político. O mais surpreendente é que, longe de representar 

incoerência, esse encaminhamento tem razões que se podem ler ao longo 

de todo o livro. 

 

A maneira como essas duas particularidades configuram o problema da 

expressão pode ser discutida a partir Řƻ ǇƻŜƳŀ ·LL ŘŜ άh ǇƻŜǘŀ ƛƴǾŜƴǘŀ 

ǾƛŀƎŜƳΣ ǊŜǘƻǊƴƻΣ Ŝ ǎƻŦǊŜ ŘŜ ǎŀǳŘŀŘŜέ3. Como promete o título do 

conjunto, a amante busca, num movimento agitado, vencer a distância ou 

a falta do outro: 

 

1. Túlio viaja. A sós. E o tempo passa. 

2. Túlio nos ares, asa, e amplidão, 

3. E o poeta morrendo, a sós, na casa, 

4. O coração nos ares 
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5. Ai, coração, lamenta e apaga 

6. Teu existir de sangue 

7. Essa desordenada convulsão 

8. Porque Túlio viaja e não te sabe. 

9. Sabe apenas de si, e das notícias 

10. Supremas da política, dos homens 

11. Fica atento à eloquência 

12. E de ti, coração (antes que a pedra 

13. Se julgue irmã da tua matéria 

14. Ouve, contido): De ti, Túlio não sabe. 

 

15. Porisso volta à terra, esquece os ares. 

 

Amado e poeta. Ambos sós, ambos nos ares. Uma nova espécie de cena 

idílica, cuja efetuação irônica é já marcada pelo nome classicizante. 

ά¢ǵƭƛƻέ ǾƛŀƧŀ ŘŜ ŀǾƛńƻ ƴŀ ŀƳǇƭƛŘńƻ Řƻǎ ŀǊŜǎ Ŝ Řƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎ ǊŜŎƭŀƳŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ 

negócios; o eu lírico morre de saudade e angústia, a esperá-lo em casa. 

Túlio voa, mas apenas porque viaja. Na verdade é ela, o sujeito 

ŀǇŀƛȄƻƴŀŘƻΣ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ǊŜŎǊƛŀǊΣ ŎƻƳ ƻ ǾŜǊǎƻ άh ŎƻǊŀœńƻ ƴƻǎ ŀǊŜǎέΣ ƻ ŎƘŀǾńƻ 

ǇƻǊ ǉǳŜ ǎŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ ƻǎ ŀǇŀƛȄƻƴŀŘƻǎΥ ά9ǎǘƻǳ ƴŀǎ ƴǳǾŜƴǎέΦ 

 

h άŜȄƛǎǘƛǊ ŜƳ ǎŀƴƎǳŜέ Řŀ ŀƳŀƴǘŜ ŎƻƴǘǊŀǇƿŜ-se, esquematicamente, à 

atenção ordenada do amado às notícias da política. O discurso em 

άŎƻƴǾǳƭǎńƻέ Řŀ ǇƻŜǘŀ Ş ƻ ŜȄŀǘƻ ƻǇƻǎǘƻ Řŀ ŜƭƻǉǳşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŀǘǊŀƛ ƻǎ 

homens. Túlio sabe do que, sendo notícia, é fugaz e mundano ς daquilo 

ǉǳŜΣ ŜƳōƻǊŀ άǎǳǇǊŜƳƻέΣ ƴńƻ ǇŀǊŜŎŜ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻ ŀƻ Ŝǳ ƭƝǊƛŎƻΣ ǇƻǊ 

carecer da intensidade fundamental da poesia. 

 

; ǇƻǊǉǳŜ ƻ ŀƳŀŘƻ ƴńƻ ǎŜ ŘŜƛȄŀ ŎƻƳƻǾŜǊ ǇŜƭƻǎ ǾŜǊǎƻǎ ŀ ŜƭŜ ƻŦŜǊǘŀŘƻǎ όά5Ŝ 

ǘƛΣ ¢ǵƭƛƻ ƴńƻ ǎŀōŜέύ ǉǳŜ ƻ Ŝǳ ƭƝǊƛŎƻ Řł ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŀ ǎŜǳ 

próprio coração: contenha-ǎŜΣ άŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ŀ ǇŜŘǊŀκ {Ŝ ƧǳƭƎǳŜ ƛǊƳń Řŀ ǘǳŀ 

ƳŀǘŞǊƛŀέΣ ƻǳ seja, evite tornar-ǎŜ ǳƳ άŎƻǊŀœńƻ ŘŜ ǇŜŘǊŀέΦ ! ŀƳŀƴǘŜ ǎŜ 

põe em estado de alerta quando compreende que o outro não a conhece, 

e que melhor seria deixá-lo nos ares e retornar à vida sem ele. Daí o fecho 

desenganado ς que não se dá sem a recriação de outro lugar-comum: 

άŎƻƭƻǉǳŜ ƻǎ ǇŞǎ ƴƻ ŎƘńƻέΦ 
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A atestar o diferente estatuto de cada linguagem para o eu lírico está a 

dificuldade de leitura provocada pelo enjambement entre os versos 

décimo primeiro e décimo segundo. Como a estrofe havia se iniciado com 

ƻ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻ ŀƻ ŎƻǊŀœńƻΣ ƻ ǾŜǊōƻ άŦƛŎŀέΣ ŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ǾŀƭŜ ǘŀƴǘƻ ǇŀǊŀ ƻ 

imperativo à segunda pessoa quanto para o presente do indicativo da 

ǘŜǊŎŜƛǊŀΣ ǇŀǊŜŎƛŀ ǾƛǊ ƴŀ ƳŜǎƳŀ ŜǎǘŜƛǊŀΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ άŜƭƻǉǳşƴŎƛŀέΣ ǉǳŜ ǎŜ 

poderia oferecer como a expressividade do sujeito, torna-se pejorativa ao 

qualificar os interesses de Túlio, e talvez induza o leitor ao mesmo 

equívoco sofrido por um ingênuo coração, apaixonadamente implicado 

ŜƳ ǎŜǳǎ άŀƛǎέΦ 

 

/ƻƳƻ ǊŀȊńƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ǇƻŜǘŀ ǘŜƴǘŜ άǎŜƎǳǊŀǊ ǎŜǳ ŎƻǊŀœńƻέΣ há o dilema 

produzido pelo andamento do poema argumentativo: que pode a 

ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ƭƝǊƛŎŀ Řƻ ǎǳƧŜƛǘƻΣ ƻ ƭŀƳŜƴǘƻΣ ƻ ŘŜǎǇŜƧŀƳŜƴǘƻ ǊƻƳŃƴǘƛŎƻ ŘŜ άŀƛΣ 

ŎƻǊŀœńƻέΣ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŜȄŀǘƻΣ ǉǳŜ Řƻ ŀǾƛńƻ ǇŜƴǎŀ ƴŀǎ ƴƻǘƝŎƛŀǎΣ 

em seu trabalho, nos discursos e na política? 

 

Se Túlio (a persona do amado) voa sozinho e se esquece da amante, e se 

não vê interesse ou verdade na poesia que esta lhe dedica, ou não 

reconhece valor discursivo na embriaguez por ele mesmo provocada, o eu 

lírico deve deixar de subir às alturas para encontrá-lo. Por recusa do 

amado, ela deve renunciar ao desejo de transformar-se nele. Deve voltar-

se em definitivo para onde está, a terra, na distância de Túlio, 

irreparavelmente ausente. 

 

Sustentam cada uma das estrofes expressões corriqueiras e que 

fŀŎƛƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀǊƛŀƳ Ł ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ Řƻǎ ŀƳŀƴǘŜǎΥ άŜǎǘƻǳ ƴŀǎ ƴǳǾŜƴǎέΣ 

άŎƻǊŀœńƻ ŘŜ ǇŜŘǊŀέ Ŝ άǇŞǎ ƴƻ ŎƘńƻέΦ tƻŘŜ-se tratar de esforço para 

recuperar formulações já banalizadas pelo uso cotidiano, de tentativa de 

fazer elevada uma matéria gasta, antigos lugares-comuns. Mas, como 

constata o eu lírico, que se vale da recriação dessas expressões para 

manifestar as dificuldades encontradas ao dirigir-se ao amado, o 

procedimento não se sustenta. Ainda que procure fazer sublime sua 

própria eloquência, retorna a sentidos tão pouco expressivos como os dos 

clichês. Parece impossível a penetração do discurso amoroso e poético, 

tal como concebido, no mundo dos negócios em que vive Túlio. 
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Esquematicamente, portanto, o poema apresenta dois universos, duas 

linguagens de diferentes naturezas, cuja interpenetração parece 

impossível. Túlio, em sua ordem, seu voo e a política, é o representante 

legítimo do mundo dos negócios. E o mundo da fantasia figura como 

espaço em que o eu lírico vive isolado, cultivando um desejo que nada 

pode contra a distância em que se coloca o amado. 

 

O sujeito se defronta, consequentemente, com sua própria impotência. A 

linguagem e a expressão mostram-se incapazes de penetrar o universo do 

outro ou não são capazes de dar sustentação firme à fantasia irrealista da 

amante, que se deseja enganar, mas que tampouco nisso logra êxito. Toda 

ŀ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǘŜƴǘŀ ǊŜǾŜǎǘƛǊ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀŘŀ ǇŜƭƻ άŀƛέ Řŀ 

segunda estrofe, é refutada, fazendo recaírem sobre a própria poesia as 

dificuldades da adequação de um discurso amoroso e, por conseguinte, 

da configuração mesma da lírica. 

 

A consciência das dificuldades colocadas pelo universo próprio e 

impenetrável do amado e a afirmação de uma poética que se define como 

movida por uma carência original, da qual o sujeito irremediavelmente 

tem consciência, parecem constituir o motivo básico para que a poeta 

procure, a todo custo, recriar uma linguagem que já não serve aos 

amantes e tampouco à poesia. 

 

O retorno aos clichês revela, portanto, o desejo deste eu lírico em buscar 

a possibilidade ou a potência de sua comunicação. Nada mais natural que 

a procura passe a se dar também no âmbito da tradição lírica. De fato, em 

Júbilo, memória, noviciado da paixão Hilda Hilst dialoga com autores tão 

diversos quanto Catulo, Camões, Maiakóvski, Drummond, com a 

expectativa de elevar seu próprio canto. Que sirva de exemplo o seguinte 

ŦǊŀƎƳŜƴǘƻ Řƻ ǇƻŜƳŀ L· ŘŜ άhŘŜ ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳŀ Ŝ ǊŜƳƻǘŀ ǇŀǊŀ Ŧƭŀǳǘŀ Ŝ ƻōƻŞΦ 

De Ariana para DionísioέΥ άώΦΦΦϐ ǎŜ ŀ ƳƛƳ ƴńƻ ƳŜ ŘŜǊŀƳκ 9ǎǇƭşƴŘƛŘŀ 

beleza/ Deram-ƳŜ ŀ ƎŀǊƎŀƴǘŀκ 9ǎǇƭŀƴŘŜŎƛŘŀΥ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜ ƻǳǊƻέΣ ǉǳŜ 

reescreve um trecho da fictícia carta de Safo de Lesbos, segundo a 

ƛƳŀƎƛƴŀœńƻ Řƻ ǇƻŜǘŀ ƭŀǘƛƴƻ hǾƝŘƛƻΥ ά{Ŝ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ǊƛƎƻǊƻǎŀ ǊŜŎǳǎƻǳ-me a 

beleza eu corrijo esse erro com meu gênio; minha silhueta é pequena mas 

tenho um nome que pode abranger a terra: tenho em mim o que pode 

ŜǎǇŀƭƘŀǊ ŀ ŦŀƳŀέ4. 
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Ocorre, porém, que aquele a quem se dirigem os poemas de amor do livro 

não está preparado para tal palavra. Júbilo se inicia com o imperativo ao 

amado ς άhƭƘŀ-ƳŜ ŘŜ ƴƻǾƻέ ς, cresce com o sofrimento decorrente da 

falta amorosa ς ά; ōƻƳ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŀǎǎƛƳΣ 5ƛƻƴƝǎƛƻΣ ǉǳŜ ƴńƻ ǾŜƴƘŀǎέ ς e 

ǊŀŘƛŎŀƭƛȊŀ ŘƛŀƴǘŜ Řŀ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀΥ άhǳ ǘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǎΣ ǊŜƛ ŘŜ ŦƻƎƻ 

e justo,/ E, a quem merece, dás amor e alento// Ou se refaz em ira a minha 

ƭǳȄǵǊƛŀκ aŜ ŘŜǎŦŀœƻ ŘŜ ǘƛΣ Ƴǳƛǘƻ ŀ ŎƻƴǘŜƴǘƻέ όƴǳƳ ǘǊŀƴǎǘƻǊƴƻ ǉǳŜ ŀǘƛƴƎŜ 

inclusive a sintaxe, dificultando a leitura do fragmento). Embora não se 

trate de uma arquitetura rígida, a sequência dos conjuntos e dos poemas 

é evidentemente elaborada, e permite ver certo amadurecimento do 

sujeito lírico. À medida que o outro se esquiva, o eu se torna mais 

confiante do valor de seu canto. 

 

Em termos de uma lírica amorosa, descobrir-se a partir da ausência do 

outro é um processo essencialmente feminino, já que se dá à custa da 

subversão das expectativas relacionadas aos gêneros poéticos que Hilda 

Hilst exercita. As odes dedicadas a Dionísio poderiam ser elegias, por força 

do lamento amoroso; a retomada das cantigas medievais ilumina a coita 

da amiga, mas acaba por representar o sabor de descobrir-se só; ao buscar 

a introspecção da canção camoniana, o sujeito renuncia a transformar-se 

ƴŀ άŎƻǳǎŀ ŀƳŀŘŀέΣ Ǉƻƛǎ ƴƻ ƻǳǘǊƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ŀǇŜƴŀǎ άƳŜŘƻ Ŝ ƳǳǊŀƭƘŀέΣ 

άǇŜŘǊŀ Ŝ ŀǊŜƛŀΣ ǎƻōŜǊōŀ Ŝ ǎƻƭƛŘńƻέ5. Nada, porém, está livre de 

contradições; nem por reafirmar sua superioridade diante do amado a 

amante deixa de desejá-ƭƻΣ ŎƻƳƻ ǉǳŜƳ ǎŜ ŎƻƴŘŜƴŀ Ł ŦŀǘŀƭƛŘŀŘŜΥ άIŜƛ ŘŜ 

fazer-ƳŜ ǘǊƛǎǘŜ Ł ƛƳŀƎŜƳ ǘǳŀέΦ 

 

Neste ponto, uma ressalva é precisa: nos conjuntos que compõem Júbilo, 

ǘǊşǎ ŀƳŀŘƻǎ ǎńƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎΥ ¢ǵƭƛƻΣ ŜƳ ά5ŜȊ ŎƘŀƳŀƳŜƴǘƻǎ ŀƻ ŀƳƛƎƻέΣ 

άh ǇƻŜǘŀ ƛƴǾŜƴǘŀ ǾƛŀƎŜƳΣ ǊŜǘƻǊƴƻΣ Ŝ ǎƻŦǊŜ ŘŜ ǎŀǳŘŀŘŜέΣ άaƻŘŜǊŀǘƻ 

ŎŀƴǘŀōƛƭŜέ Ŝ ά#Ǌƛŀǎ ǇŜǉǳŜƴŀǎΦ tŀǊŀ ōŀƴŘƻƭƛƳέΤ 5ƛƻƴƝǎƛƻΣ ŜƳ άhŘŜ 

ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳŀ Ŝ ǊŜƳƻǘŀ ǇŀǊŀ Ŧƭŀǳǘŀ Ŝ ƻōƻŞΦ 5Ŝ !Ǌƛŀƴŀ ǇŀǊŀ 5ƛƻƴƝǎƛƻέΤ ǳƳ 

άŀƳƻǊέ ƴńƻ ƴƻƳŜŀŘƻ ŜƳ άtǊŜƭǵŘƛƻǎ-intensos para os desmemoriados do 

ŀƳƻǊέΦ 9ƳōƻǊŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀ ǊŜƎǊŀ ǉǳŀǎŜ ŀōǎƻƭǳǘŀ ǎŜƧŀ ŀ ƴńƻ 

realização da experiência amorosa, com os outros dois a amante chega a 

vivenciar o encontro. Mas, mesmo quando ocorre, e ainda quando 

proporciona um poema que está entre o que de melhor produziu a autora 

(refiro-ƳŜ ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Řŀ ǎŞǊƛŜ άtǊŜƭǵŘƛƻǎέύΣ ŀ ǇƭŜƴƛǘǳŘŜ ƴńƻ ǇŀǊŜŎŜ 

possível. Segundo as expectativas dessa amante, a experiência total 
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corresponderia à superação dos limites individuais ς o que, na melhor das 

hipóteses, se pode experimentar apenas momentaneamente, na fusão 

dos corpos. 

 

Ora, se as duas marcas fortes de Júbilo são a preocupação com a 

circunstância histórica e a constatação de que até mesmo no amor o 

contato com o outro é limitado, o livro encena uma espécie de 

circularidade: nascido do desejo de resgatar a potência do canto lírico, e 

procurando também nos textos da tradição a melhor forma de fazê-lo, 

ƴńƻ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀ ǎŜƴńƻ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜΦ ά!ƛΣ ƻ ƳǳƴŘƻΦ !ƛΣ ŜǳέΣ 

lamenta um narrador de Fluxo-floema. Dificuldade de comunicação e 

individualismo radical caminham juntos ao longo de toda a obra hilstiana. 

 

No caso de Júbilo, ter em baixa conta aquele a quem se ama é algo que dá 

ƻǊƛƎŜƳ ŀ ǳƳŀ ŎƭƛǾŀƎŜƳΦ 5Ŝ ǳƳ ƭŀŘƻ Ŝǎǘł ŀ ǇƻŜǎƛŀΣ ǇǊŜŎƛƻǎŀ ŎƻƳƻ άǳƳŀ 

ǇŜǉǳŜƴŀ ŎŀƛȄŀ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀǎέΣ ǉǳŜ ƻ Ŝǳ ƭƝǊƛŎƻ ŜǎǘƛƳŀ Ŝ ǉǳŜ ŘŜǎŜƧŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊ 

ao amado; de outro, a repetida confirmação de que o outro não é capaz 

de confirmar essa estima, pouco se importando com tal preciosidade. 

 

Diante de dois polos que não dialogam, de duas realidades tão 

ƛƴǘǊŀƴǎƛǘƛǾŀǎ ǉǳŀƴǘƻ ƻ ƳǳƴŘƻ Řŀǎ άƴƻǘƝŎƛŀǎ ǎǳǇǊŜƳŀǎ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀέ Ŝ ƻ Řŀ 

poesia, só poderia nascer uma aparente contradição. Assim, Júbilo, 

memória, noviciado da paixão, um dos mais belos livros de Hilda Hilst, traz 

também suas maiores concessões à circunstância imediata. Se o projeto 

de levar ao outro uma poesia tão elevada esbarra apenas na recusa do 

valor dessa poesia, a urgência de tocar o outro, provocada pela 

ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀΣ ǊŜǎǳƭǘŀ ƴŀ ŘŜƴǵƴŎƛŀ ŘƛǊŜǘŀ Řŀ άƎŀǊƎŀƴǘŀ Řƻ ƳǳƴŘƻέ 

ǉǳŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ǇƻŜƳŀ Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфтлΣ άǊƻƴŘŀ ŜǎŎǳǊŜŎƛŘŀέΦ  

 

Que lições tal problema poderia nos ensinar hoje? 

 

 

Notas 
 
1 Refiro-ƳŜ Ł ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ IƛƭǎǘΥ άbƽǎ ǾƛǾŜƳƻǎ ƴǳƳ ƳǳƴŘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎ 
pessoas querem se comunicar de uma forma urgente e terrível. Comigo 
ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ǘŀƳōŞƳ ƛǎǎƻΦ {ƽ ǇƻŜǎƛŀ Ƨł ƴńƻ ƳŜ ōŀǎǘŀǾŀέΣ ŎƛǘŀŘŀ ŜƳ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ ŀ 
Regina HŜƭŜƴŀ ŜƳ мфсфΣ άIƛƭŘŀ IƛƭǎǘΥ ǎǳŀǎ ǇŜœŀǎ Ǿńƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊέ όǊŜŎƻƭƘƛŘŀ ǇƻǊ 
Cristiano Diniz em Fico besta quando me entendem. São Paulo: Globo, 2013, p. 
25-27).  
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2 Adoto os termos propostos por Wolfgang Kayser (Análise e interpretação da 
obra literária. Trad. Paulo Quintela. Coimbra: Américo Amado Editor, 1985), que 
expõe as três atitudes básicas do gênero lírico: a enunciação, a apostrofação e a 
canção. 
 

3 Embora aqui a encaminhe com objetivos diversos, retomo a leitura do poema 
que desenvolvi em minha dissertação de mestrado, De tua sábia ausência ς a 
poesia de Hilda Hilst e a tradição lírica amorosa. Campinas, Universidade 
Estadual de Campinas, Instituto de Estudos da Linguagem, 2010, 158f. 
 
4 OVÍDIO. Cartas de amor: as Heroides. São Paulo: Landy, 2003, p. 176. 
 
5 tŜƴǎƻ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƴƻ ǇƻŜƳŀ L ŘŜ άhŘŜ ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳŀ Ŝ ǊŜƳƻǘŀ ǇŀǊŀ Ŧƭŀǳǘŀ Ŝ ƻōƻŞΦ 
5Ŝ !Ǌƛŀƴŀ ǇŀǊŀ 5ƛƻƴƝǎƛƻέΣ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻǎ Řƻƛǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ŎŀǎƻǎΣ Ŝ ƴƻ ·±L ŘŜ άh 
ǇƻŜǘŀ ƛƴǾŜƴǘŀ ǾƛŀƎŜƳΣ ǊŜǘƻǊƴƻΣ Ŝ ǎƻŦǊŜ ŘŜ ǎŀǳŘŀŘŜέΦ 5Ŝ ŦƻǊƳŀ Ƴŀƛǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎŀΣ 
analiso as duas composições em minha dissertação de mestrado. 
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 ƻƭƘƻǎ ǉǳŜ ŜȄƛōŜƳ Řƻƛǎ ŎǳǊǘŀǎ ƳŜǘǊŀƎŜƴǎ ŎŀǎǘŀƴƘƻǎ ŎƻǊ ŘŜ ŀƳşƴŘƻŀǎΦ 

Ǿƛǎńƻ ŎŀƭŜƛŘƻǎŎƽǇƛŎŀ ƳǳƭǘƛŎƻƭƻǊƛŘŀ ŘŜ ŎƻǊŜǎ ǘǊŀƴǉǳƛƭŀǎΦ 

ŎƛƴŜƳŀ ǾŜǊǘŜōǊŀŘƻ ǇǊƻƧŜǘŀŘƻ ƴŀǎ ǇŀǊŜŘŜǎ Řŀǎ ƳƛƴƘŀǎ ǊŜǘƛƴŀǎ 

ŎƻƳ ǎƻƳ ŘŜ ŎƘǳǾƛǎŎƻ ƴŀǎ ǘŜƭƘŀǎ ŘŜ ŀƳƛŀƴǘƻ Řŀ ƳƛƴƘŀ ŎŀōŜœŀΦ 

ŜǎŎǳǘŀƴŘƻ /ƻǊƝƴǘƛƻǎ мо ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ŜǳŎŀǊƛǎǘƛŀ Ŝ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ǎŜǊǊŀǊƛŀ  

 Ş ŎƻƳƻ ǎŜ ƛƴǎǘŀƭŀǎǎŜ  ƴƻ ƳŜǳ ŎƻǊǇƻ ŀ ƳǳǎŎǳƭŀǘǳǊŀ Řƻǎ ōǊŀœƻǎ ŘŜ ǳƳ ōŀōǳƝƴƻΦ  

! ƎŜƴǘŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜ ŜƳ ōǳǎŎŀ ŘŜ łǘƻƳƻǎ ŘŜ ƻȄƛƎşƴƛƻ ƴƻ ǎǳŦƻŎŀƳŜƴǘƻ  

ǎǳŎƻ ŘŜ ƳŜƭńƻΣ ƳƻǊŦƛƴŀ ǇŀǊŀ ǳƳ ƳƻŦƻ aƻǊŦŜǳΣ ōǳƭōƻ ŘŜ ǇŀǇƻǳƭŀΣ ǊƻŎŀƳōƻƭŜǎ  

ŎƘł ŘŜ ŜǊǾŀ ŘƻŎŜ 

Ǉƻƛǎ ŀƴǎŜƛŀƳ ŀǊǊŜƳŜǎǎŀǊπƴƻǎ ƴŀǎ ŦƻǊƴŀƭƘŀǎ ŘŜ bŀōǳŎƻŘƻƴƻǎƻǊΦ 

9ƴǘƻǊǎŜǎΣ ƭǳȄŀœƿŜǎ ƴƻǎ ƻƳōǊƻǎ Ŝ ǊǳǇǘǳǊŀǎ ƴƻǎ ƧƻŜƭƘƻǎ ŘŜǎŜƧŀƳ ŀǊŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ  

ŎŀŘŀ ƳƛƭƝƳŜǘǊƻ Řƻ ƴƻǎǎƻ ŜǎǉǳŜƭŜǘƻ Φ 

Ƴŀǎ ǇƻǘǊƻ ǉǳŜ ǘŜǊƳƛƴŀ ŘŜ ŘŜǎƳŀƳŀǊ 

ƭƻƎƻ ǎƻǎǎŜƎŀ ƴƻ Ŏƻƭƻ Řŀ ǎƻƳōǊŀ ŘŜ ǳƳŀ ƎŀƳŜƭŜƛǊŀ 

Ŝ ǎƻƴƘŀ ŎƻƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜǎǎƻƴŃƴŎƛŀǎ  Řƻ ǾŜǊōƻ ǊŜƭƛƴŎƘŀǊΦ 

CŜƛǘƻ ŦŜǘƻ ŎǳǊǘƛŘƻ ŜƳ ǘƻƴŜƛǎ ŘŜ ƧŜǉǳƛǘƛōł 

ǾŜƴŘƻ ŎƛǊǊƻǎ Ŝ ŎǳƳǳƭǳƴƛƳōǳǎ 

ǊŜƭŜƳōǊŀƴŘƻ ŀ ƎŜƴǘŜ 

ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜƳƻǎ ǊŜƭŀƳǇŜƧŀǊΣ ǘǊƻǾŜƧŀǊΣ ŎƘǳǾƛǎŎŀǊ Ŝ ōŀōŀǊ ŀǊŎƻ ƝǊƛǎ Φ 
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